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rODÍZiO Na CaPitaL
Placas finais 5 e 6

Azia, sensação de aperto no 
peito e queimação na boca do es-
tômago são sintomas que indi-
cam uma doença comum no pa-
ís: o refluxo. A condição digestiva 
patológica é caracterizada pelo re-

torno involuntário do conteúdo 
gástrico para o esôfago, poden-
do atingir a via aérea superior e o 
pulmão, por exemplo. Hoje, 25,2 
milhões de pessoas convivem 
com a doença no Brasil. Cidades 4 Junho chegou e, com ele, a 

temporada de quermesses. Para 
quem busca aproveitar o clima ju-

nino com comidas típicas, brinca-
deiras e música ao vivo, Jundiaí 
oferece diversas opções. Cidades 4

Mais de 25 milhões de 
brasileiros têm refluxo

Cinco quermesses 
para aproveitar 

Azia, sensação de aperto no peito e queimação na boca do estômago são sintomas A Paróquia Santo Antônio do Anhangabaú promove também o tradicional bolo

SaÚDe

feStaS JuNiNaS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Neste Dia do Meio Ambiente, 
5 de junho, que também é Dia Na-
cional da Reciclagem, um dos as-
suntos alarmantes quando se fa-
la em preservação ambiental é a 
geração de lixo. Em Jundiaí, 2023 

teve 6 mil toneladas de materiais 
recicláveis recolhidos, enquanto 
a quantidade de lixo orgânico foi 
de 127 mil toneladas. No total, fo-
ram 133 mil toneladas de resíduos 
sólidos recolhidos e apenas 4,5% 

disso direcionados à reciclagem. 
Em valores simplificados, em mé-
dia, cada jundiaiense gerou 300 
kg de lixo no ano passado e, desse 
total, apenas 13,5 kg foram desti-
nados à reciclagem.  Cidades 4

Jundiaí recicla 
apenas 4,5% do 
lixo produzido

O mundo da fotografia se 
expande para além dos retra-
tos tradicionais, capturando 
a essência dos animais de es-
timação. Fotógrafos especia-

lizados em pets se dedicam a 
eternizar momentos especiais, 
personalidades únicas e o vín-
culo entre tutor e seus peludos 
companheiros.  Cidades 5

Animais de estimação 
também são modelos 

A fotógrafa pet Natalia Vieira se especializou no ramo e eterniza momentos

eterNiZaNDO MOMeNtOS
DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

eM JuNHO faLtaNDO 3 rODaDaS

Sesc Jundiaí tem 
programação recheada

Grupo do Paulista já tem 
todos os classificados

A programação é variada com destaques 

em diferentes linguagens: das artes visuais 

à música, do meio ambiente às tecnologias 

e artes, do esporte à dança. Cultura & Théo 7

A vitória do Flamengo de Guarulhos 

contra o Barcelona Capela, garantiu 

ao Flamengo a última vaga para a 

segunda fase da Bezinha. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A coleta seletiva atende 100% do município e recolhe itens como plásticos, vidros, latas, papéis, metais, entre outros

Um homem de 34 anos, contra 
quem sua mãe, de 69, tem medida 
protetiva por conta de agressões pra-

ticadas por ele, foi preso em flagran-
te na madrugada desta terça-feira (4), 
depois de ter invadido a casa dela pu-

lando o muro. A vítima não estava 
na residência, mas, quando chegou, 
foi ameaçada.   Polícia 6

Filho é preso após invasão e ameaça
fLaGraNte
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Na última rodada do 
Campeonato Brasileiro, já 
tivemos muitos árbitros 
novatos em testes no Bra-
sileirão. Mais uma vez, di-
ga-se de passagem.

Porém, Seneme, o che-
fe dos árbitros, vai fi-
car desfalcado de Rapha-
el Claus, Wilton Pereira 
Sampaio, Edina Alves Ba-
tista e Ramon Abati Abel 
devido à Copa América e/
ou Olimpiadas. E, queira-
mos ou não, falta árbitro 
para o Brasileirão.

Assim, Bráulio da Sil-
va Machado, Anderson 
Daronco e Rafael Rodri-
go Klein serão nomes que 
trabalharão “rodada sim, 
rodada também”. Só que 
precisamos de outros no-
mes, que, cá entre nós, não 
estão sobrando… 

E por que isso acontece?
Pelo fato dos jovens ár-

bitros que são trabalhados 
não serem capacitados su-
ficientemente para gran-
des jogos. Os novatos ju-
ízes da FIFA brasileiros, 
como Paulo César Zano-
velli ou Bruno Arleu, não 
conseguem desempenho 
bom para serem unanimi-
dades nas escalas. Aliás, 
poucos são!

Diante dessa má re-
novação e da carência de 
bons nomes, fica a alter-
nativa: importar árbitros! 
Ué, não temos tantos trei-
nadores e jogadores es-
trangeiros no atual Cam-
peonato Brasileiro? Por 

que não trazermos alguns 
apitadores também?

A vantagem de um ár-
bitro estrangeiro é que ele 
chega aqui sem os vícios e 
medos dos brasileiros: ou 
seja, não torce para que te-
nhamos resultados favo-
ráveis para ambas equipes 
(aquele típico 0x0 que acaba 
agradando a todos que têm 
medo de se lançar ao ata-
que) e nem fica preocupa-
do com veto em escala futu-
ra, ele simplesmente apita 
e vai embora para o seu pa-
ís (o árbitro local pensa du-
as vezes antes de expulsar, 
e se preocupa com a possi-
bilidade de diretor de time 

grande ir à CBF pedir seu 
veto em jogos futuros).

Diante de tudo isso, fi-
ca uma constatação: fal-
ta coragem para a arbi-
tragem brasileira nesse 
momento tão importante. 
Há uma geração que cres-
ceu apitando em grama-
do sintético de condomí-
nio, que nunca fez estágio 
apitando jogo na várzea 
ou na cadeia, que arbitrar 
uma partida no Morum-
bi ou no Maracanã, onde 
deveria ser a etapa derra-
deira da carreira, passou a 
ser o local onde começa a 
aprender o seu ofício. Não 
temos uma coerente pla-
nificação de carreira, nem 
uma escola nacional de 
arbitragem. O árbitro gaú-
cho é diferente do carioca, 

que é diferente do paulis-
ta, pois embora a regra se-
ja a mesma, as federações 
estaduais têm os seus esti-
los e acabam influencian-
do a formação dos mais 
jovens. Assim, fica difícil 
promover a uniformiza-
ção de critério no quadro.

Acrescente, ainda, ou-
tro fator: o árbitro fotogê-
nico! Aquele “bombadão”, 
musculoso, que aparece bo-
nitão na TV e impressiona 
pelo porte físico. E esse tipo 
de juiz faz com que outros, 
melhores tecnicamente do 
que ele, percam espaço. Já 
repararam que não temos 
mais árbitros baixinhos, 
franzinos ou negros sendo 
lançados? Criou-se um pa-
drão estético, mas não de 
qualidade. E isso faz com 
que tenhamos mais “árbi-
tros de laboratório”, criados 
em CTs de treinamento, do 
que os vocacionados, que 
surgem nos gramados ra-
los e terrões do país.

Percebem que esse fe-
nômeno não é exclusivo 
da arbitragem, mas tam-
bém aos jogadores de fu-
tebol? Quantos são escala-
dos por terem empresário 
influente, boa aparência e 
marketing, e tantos outros 
capacitados ficam de fora... 
Atletas reclusos, mas cra-
ques, como Rivaldo e tan-
tos outros, não teriam as 
oportunidades que muitos 
outros têm hoje.

Enfim, que os jovens 
escalados nesse período de 
competições internacio-
nais aproveitem a chance 
confiada pela Comissão de 
Arbitragem da CBF.

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro profissional 

(rafaelporcari@gmail.com)

Vai faltar árbitro 
no Brasil

Os jovens 
árbitros que são 
trabalhados não 
são capacitados 
suficientemente

RAFAEL 

PORCARI 

Conflito de gerações é 
um embate que transcen-
de o tempo. Assistimos 
o choque entre as dife-
rentes faixas etárias, nas 
abordagens e perspecti-
vas de vislumbrar e atu-
ar na sociedade, assim co-
mo, nas experiências e 
aprendizados incorpora-
dos desde a infância até 
a idade adulta. Isso vale 
tanto para o ambiente fa-
miliar quanto para a vida 
profissional, dentro ou fo-
ra das organizações.

As diferenças pare-
cem se acentuar, princi-
palmente quando esta-
mos diante da Geração Z. 
São os jovens nascidos en-
tre 1998 e 2009, que cres-
ceram acompanhando a 
evolução do mundo digi-
tal. Livros encadernados, 
aulas expositivas sem re-
cursos multimídia, pes-
quisas e consultas biblio-
gráficas eram feitas nas 
bibliotecas, presencial-
mente, em ambiente si-
lencioso e calmo. Tudo 
ficou num passado dis-
tante. A transformação da 
educação, com o decorrer 
dos anos, acentuou a dis-
crepância geracional. 

A sociedade também 
mudou num ritmo acele-
rado, favorecendo a meta-
morfose da coletividade, 
do conceito de família, do 
crescimento econômico e 
de uma cultura protetora 
exagerada dos jovens que 
hoje se assemelham a um 

copo de cristal. Uma gera-
ção sem ou com pouca ex-
periência de frustração, 
frágil e birrenta se compa-
rados com as anteriores.

“A ideia de proteger os 
jovens cresceu tanto que 
ultrapassou o limite sau-
dável onde as experiên-
cias reais e duras da vida 
se transformam em fa-
tores de amadurecimen-
to”, relata Sidnei Olivei-
ra, Mentor de Carreira e 
Fundador do Instituto de 
Mentoria. “Ao evitar as ci-
catrizes, removemos tam-
bém os aprendizados ge-
rados pelas dificuldades 
e frustrações. Construí-

mos uma geração de jo-
vens que não desenvol-
veram plena consciência 
das implicações de su-
as escolhas. Eles se torna-
ram mais dependentes de 
ajuda externa para lidar 
com frustrações, e isso se 
reflete em suas escolhas 
profissionais”, acrescenta 
o Mentor. 

Pesquisa da Resume 
Genius, plataforma de 
criação de currículos, di-
vulgada pela Forbes, no 
mês passado, constatou 
que 45% dos mais de 600 
gerentes de contratação 
entrevistados apontam 
a Geração Z como a mais 
desafiadora para se traba-
lhar, seguido da Geração 
Y ou Millennials, que são 
os nascidos entre 1981 e 

1997, com 26%, da Gera-
ção X, nascidos entre 1964 
e 1980, com 13%, e os Boo-
mers, nascidos entre 1945 
e 1963, com 9%. 

A Geração Z tem um 
pensamento crítico em 
relação ao mercado de 
trabalho e o questiona, 
prioriza a diversidade e 
se adapta com facilida-
de ás novas tecnologias. 
Também quer flexibilida-
de e propósito. Para Ge-
offrey Scott, gerente sê-
nior de contratação da 
Resume Genius, “A Ge-
ração Z pode ter uma má 
reputação, contudo, tem 
o poder de transformar 
os ambientes de traba-
lho para melhor”, afirma. 
“Eles já causaram impac-
to, porém não vieram pa-
ra quebrar tudo. Eles tra-
zem uma combinação 
única de talento e ideias 
ousadas que podem reno-
var a força de trabalho.”

Talvez o ponto de 
equilíbrio esteja na habi-
lidade e esforço dos ges-
tores organizacionais, 
em driblar as diferenças, 
adequar a comunicação, 
e propiciar um ambiente 
em que a troca de experi-
ências seja favorecida. É 
inegável o quanto os sê-
niores, ou os 50+ podem 
colaborar com sua baga-
gem à nova geração, em 
contrapartida, os nativos 
digitais podem oferecer 
a facilidade na aplicação 
de novas tecnologias. O 
mundo caminha cada vez 
mais para a digitalização, 
mas é evidente o envelhe-
cimento da população.

ROSÂNGELA PORTELA é jornalista, 

mentora e facilitadora (rosangela.

portela@consultoriadiniz.com.br)

Uma geração 
superprotegida

A sociedade 
também 
mudou 
num ritmo 
acelerado

ROSÂNGELA 

PORTELA

Quando meu pai estava 
construindo a sua casa, eu 
ainda era criança.

Devia ter uns cinco 
anos.

Me recordo de ir com ele 
na obra toda semana. Veri-
ficar o andamento do proje-
to e levar materiais que fal-
tavam.  Eu adorava correr 
pelos montes de areia, su-
jando as meias, para a tris-
teza da minha mãe.

Quando a construção já 
estava avançada, meu pai 
me levou até um cômodo e 
disse que aquele seria o meu 
quarto. Fiquei repetindo bai-
xinho: “Meu quarto” E o eco 
surpreendeu meus ouvidos.

— Pai, o que é esse som 

que fica repetindo, parecen-
do a minha voz?

— É o eco meu filho! Ele 
acontece porque o quarto 
está vazio e sobra apenas o 
som da sua voz aqui.

— E vai ser sempre as-
sim?

— Não! Assim que você 
colocar suas coisas não ou-
virá mais este som. 

Eu não entendi muito, 
mas confiei nele. Ele sem-
pre foi o meu modelo.

Essa história tinha fica-
do esquecida na minha me-
mória, perdida entre fór-
mulas de Excel e senhas de 
redes sociais.

Isso me fez recordar que 
quando construí minha 
casa eu entrei no local on-
de seria o meu quarto e fiz 
questão de gritar pai, só pra 
ouvir o eco. Assim como da 
outra vez.

Meu pai não estava, mas 
o eco era o mesmo.

Hoje eu estou aqui no 

mesmo quarto. O quar-
to de uma casa pronta, 
que segundo meu pai me 
ensinou no passado não 
tem propagação de ruí-
dos. Mas preciso enxu-
gar as lágrimas para di-
zer que infelizmente ele 
está errado, que mesmo 
com as minhas coisas o 
eco existe.

O eco da falta que ela 
faz.

Quando eu grito, minha 
voz bate na mente, no cora-
ção vazio. Volta dilaceran-
do feito faca de açougueiro. 
Eu não imaginei que depois 
de alguns meses juntos, es-
taria sentindo tanto a falta 
de alguém.

Eu nunca disse, mas 
acho que a amava. 

Eu quero, preciso acre-
ditar que essa dor no peito é 
amor. Só assim consigo ex-
plicar essa angústia de ver 
essa casa vazia. Ecoando 
saudade.

Me achava desconstru-
ído, com a terapia em dias. 
Só achava mesmo.

Desconstruído fiquei 
quando ela se foi, sem sa-
ber quem sou. Coitado do 
Arnold, o nosso gato. Ele 
ficou e agora o abraço de 
cinco em cinco minutos 

tentando extrair de seus 
pelos, o pouco do perfume 
dela que ficou.

Ontem ele até me ra-
nhou o braço. Acho que ele 
superou melhor que eu a 
falta dela.

Enquanto escrevo essas 
linhas vejo o som da porta 
se abrindo.

É ela que voltou do mer-
cado com os ingredientes 
da lasanha. Nosso almoço 
de domingo.

— Oi amor, você demo-
rou.

— Acho que todo mun-
do teve a mesma ideia que 
eu. Ir no mesmo mercado, 
só pode.

— Estava com saudade.
— Mas eu fui ao merca-

do da rua de trás, não em 
Tocantins.

— Mesmo assim.
— É sempre assim! Você 

e seus exageros.
— Eu já disse que te 

amo?
Dizem que esses exa-

geros é coisa de canceria-
no, mas não sei se é o signo, 
acho que é saudade ecoan-
do no peito.

Olhei aqui do lado e 
vi o telefone tocando. 
Meu pai.

— Oi filho, você me li-
gou?

— Liguei, mas não era 
nada demais.

— Todo domingo é isso, 
você liga, como se quisesse 
falar algo urgente e depois 
desliga.

— É saudade pai.
— Sua mãe diz que isso 

é coisa do seu signo.
— Mas o senhor diz que 

não acredita nessas coisas...
— Estou começando a 

acreditar, desde pequeno 
você era assim, chorava até 
quando a gente te levava 
pra dormir na casa dos seus 
primos.

— É isso mesmo pai, a 
mãe está certa.

Tem coisas que não pra 
explicar. Ou alguns sen-
timentos são só nossos. 
Quem sabe?

Mas naquele domingo, 
a lasanha estava de lamber 
os dedos.

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

Eco

Essa história 
tinha ficado 
esquecida 
na minha 
memória 

JEFFERSON 

RIBEIRO
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Na sessão ordinária rea-
lizada nesta terça-feira (4), a 
Câmara Municipal de Jun-
diaí aprovou diversos proje-
tos e rejeitou vetos do prefei-
to, destacando-se questões de 
manifestação religiosa, saú-
de de recém-nascidos e regu-
lamentações municipais.

Um dos destaques da ses-
são foi a aprovação, em se-
gunda discussão, da Propos-
ta de Emenda à Lei Orgânica 
nº 187/2024, de autoria do ve-
reador Cristiano Vecchi Cas-
tro Lopes, que assegura a li-
vre manifestação religiosa 
no município. A emenda foi 
acompanhada por duas mo-
dificações: a Emenda Mo-
dificativa nº 1, também de 
Cristiano Lopes, que prevê hi-
póteses de restrição, e a Emen-
da Aditiva nº 2, de Madson 
Henrique e Val Freitas, que 
acrescenta definições de ma-
nifestação religiosa.

Os vereadores também 

rejeitaram dois vetos do pre-
feito. O Veto nº 5/2024, que 
bloqueava o Projeto de Lei nº 
14.300, do vereador Adriano 
Santana dos Santos, foi der-
rubado. Este projeto altera 
a Lei 3.912/1992, exigindo a 

afixação de informações so-
bre o uso do cordão de giras-
sol em ônibus e pontos de 
parada, beneficiando pes-
soas com deficiências ocul-
tas. Outro veto rejeitado foi 
o Veto nº 6/2024, que impe-

dia o Projeto de Lei nº 14.247, 
do vereador Paulo Sergio 
Martins. O projeto prevê a 
realização do “teste da lin-
guinha” em recém-nascidos 
e a cirurgia corretiva corres-
pondente, além de revogar a 

Lei 8.136/2014.
Entre os projetos apro-

vados, o Projeto de Lei nº 
13543/2021, do vereador 
Enivaldo Ramos de Freitas, 
que altera a Lei 7.953/2012 
para estabelecer multas, em 

Unidade Fiscal do Municí-
pio (UFM), para locais com 
caixas eletrônicos sem sis-
tema de monitoramento de 
imagens. A aprovação in-
cluiu a Emenda Modificati-
va nº 1, do próprio autor do 
projeto, que ajusta a quanti-
ficação da multa.

Além disso, foi apro-
vado o Projeto de Lei nº 
14378/2024, do prefeito mu-
nicipal, que revoga as Leis 
9.452/2020 e 10.044/2023, re-
lacionadas às diretrizes para 
o descarte adequado de más-
caras utilizadas para pre-
venção a contágio viral e a 
afixação de cartazes em esta-
belecimentos comerciais.

Por fim, os vereadores 
aprovaram o Projeto de Lei 
nº 14379/2024, também do 
prefeito municipal, que ins-
titui e inclui no Calendário 
Municipal de Eventos a Se-
mana do Feirante, a ser cele-
brada na semana do dia 25 de 
agosto, reconhecendo a im-
portância desses profissio-
nais para a economia local.

Câmara de Jundiaí têm projetos 
aprovados e vetos rejeitados

SESSÃO Foram discutidas temáticas de manifestação religiosa, teste da linguinha e semana do feirante

ASSESSORIA cMJ

Sessão ordinária realizada nesta terça-feira (04) na Câmara Municipal de Jundiaí aprovou alguns projetos e rejeitou vetos do prefeito

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

A Ouvidoria do Tribu-
nal Regional Eleitoral de 
São Paulo (TRE-SP) realizou 
um webinário sobre violên-
cia contra a mulher voltado 
a magistradas e servidoras 
da Justiça Eleitoral. O tema 
do evento foi “Violência Do-
méstica e Familiar contra a 
Mulher, seu Enfrentamen-
to pelo Poder Judiciário e os 
Impactos na sua Saúde Físi-
ca, Mental e no Trabalho”.

Participaram como pa-
lestrantes a juíza Maria Do-
mitila Prado Mansur, ouvi-
dora substituta do TRE-SP, 
e a ginecologista Albertina 
Duarte Takiuti, coordena-

dora de Políticas Públicas 
para a Mulher da Secreta-
ria da Justiça e Cidadania 
de São Paulo. A conversa foi 
mediada pela coordenado-
ra da Ouvidoria do TRE-SP, 
Magaly Silicani Cardoso.

No evento, a juíza Maria 
Domitila afirmou que a vio-
lência contra a mulher atin-
ge todas as camadas da so-
ciedade. “Ela não é restrita 
a um grupo de mulheres, 
ocorre em todas as cama-
das sociais, independente-
mente de instrução, raça, 
identidade sexual”. Segun-
do dados trazidos por ela, 
em 2023 houve o maior nú-

mero de feminicídios desde 
que esse crime foi tipificado 
no nosso ordenamento jurí-
dico, com 1.463 vítimas. “O 
país registrou uma morte a 
cada seis horas no ano pas-
sado, de acordo com estudo 
do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública.”

A ouvidora substituta fa-
lou também sobre as inicia-
tivas do Judiciário para o 
combate à violência contra 
a mulher, como o protocolo 
de julgamento com perspec-
tiva de gênero, de aplicação 
obrigatória segundo resolu-
ção do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). “O protoco-

lo tem fundamento em tra-
tados internacionais e é um 
documento de extrema im-
portância, que reconhece o 
direito de que a mulher em 
situação de violência receba 
um tratamento diferencia-
do e não seja revitimizada 
em solo judicial.”

De acordo com as pa-
lestrantes, muitas mulhe-
res deixam de denunciar os 
abusos por receio de como 
serão vistas e tratadas pela 
sociedade. “Elas não denun-
ciam porque têm medo e 
vergonha de serem julgadas 
e serem consideradas culpa-
das. Muitas pessoas dizem 

que a mulher foi abusada 
porque estava com aquela 
roupa, até familiares. Mas 
não é isso que autoriza na-
da, cada um se veste como 
quiser”, afirma a ginecolo-
gista  Albertina Duarte Ta-
kiuti. “As violências contra 
a mulher provocam lesões 
físicas e psicológicas, mas 
as físicas são as mais fáceis 
de identificar, as psicológi-
cas se prolongam por mui-
tos e muitos anos.”

A coordenadora da Ou-
vidoria do TRE-SP, Magaly 
Silicani Cardoso, reforçou 
durante o evento a necessi-
dade de denunciar os casos 

de violência contra a mu-
lher. A Ouvidoria do Tri-
bunal possui o canal es-
pecializado Ouvidoria da 
Mulher para recebimento 
das demandas de cidadãs 
relativas à violência contra 
a mulher.

Além do webinário, o 
TRE-SP também deu iní-
cio a uma campanha ins-
titucional com a afixação 
de cartazes nos murais das 
sedes do Tribunal e nos 
cartórios eleitorais de to-
do o estado com informa-
ções sobre como denun-
ciar casos de violência 
contra a mulher.

Violência contra a mulher é tema de debate no TRE-SP
ENFRENTAMENTO DE ABUSOS

PELA ORDEM
CCJ da Câmara adia 
votação de PEC
texto: Um pedido de vista 

adiou nesta terça-feira (4) a 

votação da PEc que crimi-

naliza o porte de qualquer 

quantidade de entorpecen-

tes na comissão de consti-

tuição e Justiça da câmara 

(ccJ). O prazo da vista - mais 

tempo para analisar o 

projeto - é de duas sessões 

do plenário da câmara, o que 

deve jogar a votação da PEc 

para a próxima semana. Se 

aprovada na ccJ, a proposta 

ainda deve passar por uma 

comissão especial e depois 

pelo plenário da câmara. 

A PEc prevê a inclusão da 

criminalização do porte e da 

posse de qualquer quanti-

dade de droga no artigo da 

constituição que trata dos 

direitos e garantias indivi-

duais. Para especialistas, 

isso pode criar ambiente 

para endurecer legislação 

e retomar prisão de usuários.

STF torna Moro 
réu por calúnia
texto: Por unanimidade, a 

Primeira turma do Supremo 

tribunal Federal (StF) decidiu 

nesta terça-feira (4) tornar 

réu o senador Sergio Moro 

(União Brasil-PR) por calúnia 

contra o ministro Gilmar 

Mendes, do StF. Moro foi 

denunciado pela Procurado-

ria-Geral da República (PGR) 

ao StF pelo crime de calúnia, 

após um vídeo viralizar 

mostrando o senador em 

um evento social e falando em 

“comprar um habeas corpus” do 

magistrado. Relatora, a ministra 

cármen Lúcia entendeu que 

há elementos para a abertura 

de uma ação penal contra o 

senador. Os ministros cristiano 

Zanin, Luiz Fux e Alexandre de 

Moraes também seguiram o 

voto da relatora. O crime de ca-

lúnia é punido com seis meses a 

ois anos de prisão.

Taxa das blusinhas será 
retirada do texto
texto: O relator do projeto que 

cria o Programa Mobilidade Ver-

de e Inovação (Mover), senador 

Rodrigo cunha (Podemos-AL), 

afirmou nesta terça-feira (4) que 

vai tirar da proposta o trecho que 

prevê a retomada da taxação 

federal sobre importações de 

até US$ 50 – a chamada “taxa 

das blusinhas”. cunha disse que 

a tributação dessas compras 

internacionais é “estranha” à 

proposta original sobre o Mover, 

apresentada pelo governo do 

presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (Pt) em dezembro passado. 

Segundo ele, não é o momento 

ideal. Não será taxar as blusinhas 

que vai fazer com que o país me-

lhore de um dia para o outro. De 

acordo com cunha, a mudança 

foi debatida com o governo e 

senadores, que se demonstra-

ram contrários à taxação das 

chamadas “comprinhas”.

Retirada da vacina da covid 
de calendário infantil
texto: contrariando a posição da 

comunidade científica, avançou 

na câmara dos Deputados o 

projeto de decreto legislativo 

(PDL 486/2023) que exclui a 

vacina contra a covid-19 do 

calendário infantil para crianças 

de 6 meses a 5 anos de idade. A 

medida derruba a decisão do 

Ministério da Saúde (MS) que 

inclui o imunizante no Plano 

Nacional de Imunizações (PNI). A 

autora do projeto, deputada 

Julia Zanatta (PL/Sc), recorreu 

à comissão de constituição 

e Justiça (ccJ) da decisão do 

presidente da câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), que rejeitou o 

texto. O recurso foi aprovado 

por 28 votos - sendo 25 do PL, 

um do União Brasil, um do 

Novo e um do PP- contra 14 

na comissão de constituição 

e Justiça (ccJ), e agora precisa 

ser analisado pelo plenário 

da casa. Ainda não há data 

para a votação do recurso.

ASSESSORIA PMJ

Centro das Artes foi palco para debate de igualdade racial

tânia Rêgo / Agência Brasil

Ministra irá comandar a Justiça Eleitoral nas eleições 2024

Não é fácil votar uma 
matéria quando ela tem 
uma narrativa de taxar 
blusinhas. Não estamos 
falando disso, estamos 
falando de emprego, de 
justiça de competição, 
de indústria nacional 

que já está quase que de 
nariz de fora no aperto

Arthur Lira
 Presidente da câmara dos Deputados

Jundiaí sedia Fórum de  Promoção da Igualdade Racial

Cármen Lucia toma posse na presidência do TSE

texto: O novo centro das Artes foi palco do primeiro Fórum de 

Promoção da Igualdade Racial, evento promovido pelo conselho 

Municipal de Participação e Desenvolvimento da comunidade Ne-

gra (cMPDcN). Durante o encontro, houve palestras e painéis com 

as temáticas de enfrentamento ao racismo, aos tipos de violência 

praticadas por meio de invasões territoriais, intolerância religio-

sa; e desenvolvimento da igualdade étnico-racial e étnico-cultural 

pela promoção da igualdade de oportunidades, empreendedoris-

mo, entre outros. As propostas debatidas serão levadas adiante 

ao poder executivo.

A ministra do Supremo tribunal Federal cármen Lúcia tomou posse 

nesta segunda-feira (3) no cargo de presidente do tribunal Supe-

rior Eleitoral (tSE). O mandato será de dois anos. A cerimônia de 

posse teve a presença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e dos 

presidentes da câmara dos Deputados, Arthur Lira, e do Senado, 

Rodrigo Pacheco, além de outras autoridades. cármen Lúcia entra 

na vaga deixada por Alexandre de Moraes, que cumpriu o período 

máximo de um biênio na chefia do tSE. A ministra será responsável 

por comandar as eleições municipais de outubro. O ministro Nunes 

Marques ficará com a vice-presidência do tribunal pelo mesmo 

período.  Os ministros André Mendonça (StF), Raul Araújo e  Maria 

Isabel Galotti (StJ), Floriano de Azevedo Marques e André Ramos 

tavares (Advocacia) completam a composição do plenário.
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Neste Dia do Meio Am-
biente, 5 de junho, que tam-
bém é Dia Nacional da Re-
ciclagem, um dos assuntos 
alarmantes quando se fala 
em preservação ambiental é 
a geração de lixo. Em Jundiaí, 
2023 teve 6 mil toneladas de 
materiais recicláveis reco-
lhidos, enquanto a quantida-
de de lixo orgânico foi de 127 
mil toneladas. No total, foram 
133 mil toneladas de resíduos 
sólidos recolhidos e apenas 
4,5% disso direcionados à re-
ciclagem. Em valores simpli-
ficados, em média, cada jun-
diaiense gerou 300 kg de lixo 
no ano passado e, desse total, 
apenas 13,5 kg foram destina-
dos à reciclagem.

Esse cenário acontece 
mesmo com ações, como a co-
leta seletiva, que atende 100% 
do município e recolhe itens 
como plásticos, vidros, latas, 
papéis, metais, entre outros. E 
com ecopontos, que têm sete 
unidades espalhadas pela ci-
dade e onde, de acordo com a 
Unidade de Gestão de Infra-
estrutura e Serviços Públicos 
(UGISP), é possível descartar 
gratuitamente resíduos sóli-
dos que não podem ser joga-
dos no lixo orgânico, como 

restos de madeiras, ma-
teriais verdes e equipa-
mentos eletrônicos. Ca-
da munícipe pode levar 
1 metro cúbico (m3) de 
resíduos sólidos, por se-
mana, por residência. 
Todo material recolhi-
do é encaminhado ao 
Geresol, para destina-
ção correta.

Além do descarte 
de lixo reciclável junto 
ao lixo orgânico, há ou-
tro problema na cida-
de: o descarte irregular. 
Não é difícil ver pela 
cidade pontos de des-
carte incorreto de ma-
teriais como entulhos 
de construção e mó-
veis usados. Esses ma-
teriais, que podem ser 
levados a ecopontos, re-
presentam risco, inclu-
sive de saúde, devido 
à epidemia de dengue 
pela qual Jundiaí pas-
sa. Segundo a UGISP, 
o descarte irregular é cri-
me ambiental passível de pu-
nição e multa, segundo as leis 
municipais nº 2140/1975 e nº 
7.186/2008. A multa varia en-
tre R$ 500 e R$ 12.446,72. O 
valor pode dobrar em caso de 
reincidência. Em 2023, foram 
aplicadas 47 multas do tipo. 
Toda e qualquer irregularida-

de no descarte de lixo deve ser 
registrada pelo 156.

EXEMPLO
Analista administrativo, 

Erik D’Ambrosio, de 47 anos, 
faz a separação do lixo em casa 
há cerca de 20 anos. “O que me 
motivou foi a consciência da 

necessidade de reciclar. 
E percebi que o maior 
volume de resíduos da 
minha casa não se de-
compunha, ia para um 
lixão e ficava lá. Na épo-
ca, não tínhamos inter-
net como hoje, mas sa-
ber disso me causou um 
impacto. Na época, eu 
sabia que se separasse 
os materiais recicláveis 
e deixasse na frente da 
minha casa no dia em 
que não passava o ca-
minhão do lixo, os cata-
dores levavam. Isso foi 
antes de existir a coleta 
seletiva em Jundiaí.”

Para Erik, a separa-
ção já é algo natural do 
dia a dia, que não exige 
trabalho nenhum. “Na 
minha rua passa cami-
nhão todos os dias. Em 
dias pares, do lixo or-
gânico, em dias ímpa-
res, a coleta seletiva e 
cata treco. Para mim, 

separar é algo automáti-
co mesmo. Com a separação, 
meu lixo orgânico é bem pe-
queno, só o lixo do banheiro 
e da pia da cozinha. O reciclá-
vel, eu separo e vou colocan-
do em sacolinhas, porque tem 
bem mais volume, mas não 
me dá trabalho nenhum.”

Para ele, Jundiaí é uma 

boa cidade neste aspecto, mas 
ainda falta consciência am-
biental na população. “Te-
nho exemplos próximos que 
não separam o lixo, que colo-
ca no mesmo lixo cascas de 
legumes e potes de plástico, 
latas. Essa falta de conscien-
tização me incomoda. Ape-
sar de Jundiaí ser referência, 
porque conheço o Geresol e 
os ecopontos, talvez ainda fal-
te conscientização. Tem cam-
panhas, meus netos estão na 
escola do município e tem 
ações. Teve uma tarefa pa-
ra o meu neto fazer brinque-
do com materiais reciclados, 
eu ajudei ele a fazer um robô. 
Mas talvez o poder público 
devesse fazer algo mais con-
tundente”, opina.

Cartorária, Vera Aida de 
Oliveira Borin Souza, de 71 
anos, faz a separação há cerca de 
15 anos. “Começamos separan-
do latinhas, vidros e embala-
gens de papelão. O motivo prin-
cipal foi ajudar na preservação 
da natureza. Infelizmente pou-
cas pessoas têm consciência em 
relação a essa separação. É mais 
fácil para a maioria da popula-
ção jogar tudo em um só lugar, 
pouco se preocupando com que 
isso vá provocar no meio am-
biente”, fala.

Para Vera, a separação tam-
bém não causa qualquer ônus 

na rotina. “Não é nenhum tra-
balho, é automático. Em pri-
meiro lugar, limpamos as em-
balagens retirando todos e 
quaisquer resíduos de produ-
tos que elas possam conter. Se-
paramos todas as tampas plás-
ticas, latas de cerveja,  garrafas 
de vidros, vidros quebrados, 
tampinhas de metal. Os de-
mais recicláveis, ficam juntos 
em um tambor. Depois, eu le-
vo para o cartório em que tra-
balho, na cidade de Várzea 
Paulista, e junto com o que se-
paramos lá. Uma vez por se-
mana, uma ONG passa e leva. 
No cartório, papeis descarta-
dos são fragmentados e tam-
bém levados pela ONG.”

NÚMEROS
Na pandemia, a quanti-

dade de lixo gerada em Jun-
diaí foi muito maior do que 
em anos anteriores. De acordo 
com o Sistema Nacional de In-
formações sobre Saneamen-
to, Jundiaí gerou 133 mil tone-
ladas de resíduos sólidos em 
2022, 153 mil toneladas em 
2021, 157 mil toneladas em 
2020, 145 mil toneladas em 
2019 e 122 mil toneladas em 
2018. Nesse mesmo período, 
considerando todos os anos 
citados, a porcentagem de re-
síduos urbanos reciclados não 
chegou a 2% em cada ano.

Apenas 4,5% do lixo recolhido 
em Jundiaí é reciclado em 2023

MEIO AMBIENTE Mesmo com ecopontos e coleta seletiva, proporcionalmente, o jundiaiense produziu 300 kg de lixo no ano passado e apenas 13,5 kg foi reciclado

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br
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Erik D’Ambrosio construiu um robô com materiais 

reciclados para uma atividade escolar de seu neto

Azia, sensação de aperto 
no peito e queimação na bo-
ca do estômago são sintomas 
que indicam uma doença co-
mum no país: o refluxo. A 
condição digestiva patológica 
é caracterizada pelo retorno 
involuntário do conteúdo gás-
trico para o esôfago, podendo 
atingir a via aérea superior e 
o pulmão, por exemplo. Hoje, 
25,2 milhões de pessoas con-
vivem com a doença no Bra-
sil, segundo dados divulgados 
pelo Colégio Brasileiro de Ci-
rurgia Digestiva (CBC). Con-
fira as orientações do gastro-
enterologista e cirurgião geral 
do Hospital de Caridade São 
Vicente de Paulo (HSV), Dr. 
Marcelo Pedro da Silva, pa-
ra identificação, tratamento e 
prevenção da doença.

SINTOMAS
O que muitos não sabem é 

que tosse seca, dor de gargan-
ta e problemas odontológicos 
também podem ser um in-
dício da patologia. O excesso 
de acidez pode afetar outras 
regiões do corpo. “É natural 
que nesses casos o paciente 
procure por um dentista, já 
que identificam a deteriora-
ção dos dentes, ou otorrinola-
ringologista, por exemplo, a 
fim de fazer uma endoscopia 
ou algo do tipo. Para a surpre-
sa do paciente, muitas vezes o 
diagnóstico é a doença do re-
fluxo”, conta o médico.

“Em seus estágios mais 
avançados, a doença pode acar-
retar uma inflamação no esô-

fago, e, a longo prazo, um pro-
blema chamado esôfago de 
Barrett, doença pré-cancero-
sa que afeta o revestimento do 
esôfago. Por isso, é preciso aten-
ção”, reforça o especialista.

O diagnóstico correto é 
feito pelo médico, por meio 
de pHmetria, para medir o 
pH do esôfago e detectar dis-
túrbios relacionados à acidez; 
e manometria, para aferição 
da pressão de várias partes do 
trato digestório.

Prevenção e Tratamento
O tratamento clínico en-

volve medicamentos já co-
nhecidos como, por exemplo, 
omeprazol. Mas, segundo a 
Medicina, a mudança do há-
bito alimentar é o melhor 
caminho para tratamento e 
prevenção. Dr. Marcelo indi-
ca que o paciente fracione a 
dieta – comendo pouco e vá-
rias vezes ao dia – e evite in-
gerir líquidos durante a re-
feição e deitar-se logo após 
as refeições. “É preciso espe-
rar em torno de 40 minutos 

e não comer, excessivamen-
te, à noite. Comidas gordu-
rosas, café, chá preto, bebida 
alcoólica, bebida gaseifica-
da e condimentos como pi-
menta, mostarda e maione-
se são alguns alimentos que 
não devem ser consumidos 
em excesso. Quando o pa-
ciente faz todo o tratamento 
clínico, melhora os hábitos e, 
mesmo assim, não funciona, 
partimos para o tratamento 
cirúrgico. Existem alguns fa-
tores de risco como a obesida-
de e, por isso, em questões de 
saúde, estimulamos ações de 
emagrecimento também”.

Algumas técnicas podem 
contribuir para amenizar os 
sintomas. “O paciente pode 
ajustar a cama e deixá-la mais 
reclinada para quem possui 
muitos sintomas noturnos. 
Ressalto que essa inclinação 
não deve ser feita com traves-
seiros - já que a extensão exa-
gerada do pescoço pode gerar 
outros problemas – mas, sim, 
na altura da própria cama 
com um calço ou algo pareci-
do”, instrui o cirurgião.

Refluxo atinge mais de 
25 milhões de brasileiros

SAÚDE 
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Marcelo Pedro da Silva fala sobre sintomas, prevenção e tratamento 

Maccaferri do Brasil Ltda.
CNPJ/MF nº 43.876.960/0001-22 - NIRE 35.200.947.027

Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Sócios da Maccaferri do Brasil Ltda., para se reunirem, na sede da 
Sociedade, localizada na cidade de Jundiaí, estado de São Paulo, na Avenida José Benassi, 2601, Ala 
1, Distrito Industrial Fazgran, CEP 13213-085, em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no 
dia 17 de junho de 2024, às 15h00, para deliberarem sobre as seguintes Ordens do Dia: 1) Distribuição 
dos lucros acumulados durante o exercício de 2023 de forma proporcional à participação das sócias 
no capital social; 2) Outros assuntos de interesse da Sociedade. Jundiaí, 04 de junho de 2024.  
Maccaferri do Brasil Ltda. - Alexandre Marcos Texeira.

Junho chegou e, com ele, 
a temporada de quermes-
ses. Para quem busca apro-
veitar o clima junino com 
comidas típicas, brincadei-
ras e música ao vivo, Jun-
diaí oferece diversas opções 
durante o mês. 

.A reportagem do JJ  sepa-
rou cinco quermesses para vo-
cê curtir com toda a família:

Paróquia Nossa Senhora 

Aparecida – Santuário Diocesano

Local: Rua Cica 1862 – Vila 

Garcia

Datas: 08, 15, 22 e 29 de junho

Horário: das 17h30 às 22h30

Atrações: Comidas típicas, 

brincadeiras juninas, música ao 

vivo com quadrilhas e shows

Paróquia Santa Rosa de Lima

Local: av. Francisco Maria 

Martins 271, Jardim Martins

Datas: 8 e 9 de junho

Horário: sábado: das 19h às 23h 

| domingo: das 11h às 16h

Atrações: espetinhos, filézinho 

de frango empanado e lanche 

de pernil.

Paróquia Santo Antônio 

(Anhangabaú) 

Local: avenida dr. Pedro soares 

de Camargo 724 – anhangabaú 

Datas: de 8 e 23 de junho

Horário: das 18h às 22h

Atrações: Porções de batata 

frita, frango frito, bolinho de 

bacalhau, linguiça caipira 

e polenta frita. Lanches de 

salsichão, churrasco e pernil. 

doces típicos, mousse, tortinhas, 

café, chocolate quente, quentão, 

vinho quente, suco, cerveja, 

refrigerante e vinho.

Além disso: dia 13 de junho, 

das 7h às 22h, acontece o 

tradicional Bolo de santo 

antônio. este ano, além das 

medalhinhas, haverá 60 

medalhas comemorativas e 4 

vouchers de aliança.

Paróquia Santo Antônio de 

Pádua – Engordadouro

Local: avenida Professor Pedro 

Clarismundo Fornari 81 – 

engordadouro

Datas: até 15 de junho

Horário: a partir das 19h

Atrações: Comidas típicas, 

benção dos pães de santo 

antônio, venda de bolo de santo 

antônio de Pádua e música ao 

vivo todos os sábados.

Paróquia Santo Antônio de 

Pádua – Ivoturucaia

Local: avenida José Mezzalira 

5247 – ivoturucaia 

Datas: 15, 16, 22, 23, 29 e 30 de 

junho.

Horário: sábado: das 19h às 23h 

| domingo: das 11h às 15h

Atrações: Venda de frango frito, 

polenta, refrigerante e outras 

comidas típicas.

DICAS
Confirme os horários e 

atrações com as paróquias 
antes de ir.

As quermesses geral-
mente oferecem opções ve-
getarianas e veganas.

Leve dinheiro em espé-
cie, pois nem todas as bar-
racas aceitam cartão.

Vá de agasalho, pois as 
noites podem ser frias.

Divirta-se e aproveite o 
clima junino

Cinco quermesses para 
aproveitar em Jundiaí

FESTA JUNINA
diVULGaÇÃO

A Paróquia Santo Antônio de Pádua segue com programação até o fim do mês, sempre aos sábados e domingos

Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio 
CNPJ Nº 50.937.564/0001-23 

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação. 
Ficam convocados os senhores acionistas da CORREIAS MERCÚRIO S/A INDUSTRIA E COMÉR-
CIO para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia Geral”) a se realizar às 
09h30, do dia 14/06/2024, na sede da Companhia, localizada no Município de Jundiaí, Estado de São 
Paulo, na Rua José Spina, nº 10, Vila Jundiainópolis, para deliberar sobre a ordem do dia: (1) Deliberar 
sobre as premissas e investimentos necessários para a implantação do Projeto Andes; (2) Autorizar a 
Diretoria Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação 
e implementação das deliberações aprovadas. Para participar da Assembleia Geral, os senhores acio-
nistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento 
hábil de identidade do acionista ou de seu representante e; (ii) instrumento de procuração, devidamen-
te regularizado na forma da lei e do Estatuto Social da Companhia, na hipótese de representação do 
acionista. Os documentos pertinentes à Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas na 
sede da Companhia. Jundiaí. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração. 
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O mundo da fotografi a 
se expande para além dos 
retratos tradicionais, cap-
turando a essência dos ani-
mais de estimação. Fotógra-
fos especializados em pets 
se dedicam a eternizar mo-
mentos especiais, persona-
lidades únicas e o vínculo 
entre tutor e seus peludos 

companheiros.
A fotógrafa pet Natalia 

Vieira, 29 anos, começou 
na fotografi a em 2019, mas 
no ramo de retratos femini-
nos. “No entanto, ocorreu a 
pandemia. Nesse meio tem-
po, adotei uma cachorrinha 
chamada Amora e comecei 
a fotografá-la. Foi nesse mo-
mento que me encantei pe-
la fotografi a pet. Então pas-
sei a estudar o assunto, as 

práticas e especializações 
do ramo e principalmente 
o comportamento animal, 
que é muito importante.”

De fato, cada peludo pos-
sui um ritmo e um jeito pró-
prio, exigindo do fotógrafo 
habilidades como adapta-
bilidade, fl exibilidade e um 
toque especial de criativi-
dade. “É preciso muita pa-
ciência e saber respeitar o 
tempo e espaço de cada pet. 
Quando ocorre uma ener-
gia positiva, aquele momen-
to em que eles fi cam com a 
boquinha aberta, ‘sorrindo’, 
começo a fotografar.” Para 
capturar a essência de um 
animal, a chave está na co-
nexão. O fotógrafo se torna 
um contador de histórias, 
traduzindo a linguagem 
animal em imagens. Brin-
cadeiras, petiscos e intera-
ção genuína constroem um 
ambiente de confi ança, per-
mitindo que o pet se sinta à 
vontade para ser ele mesmo. 
“Não são todos os pets que 
sabem sentar, deitar ou dar 
a patinha, por exemplo. En-

tão, às vezes, até ensino ali 
na hora mesmo, com a aju-
da do tutor.”

Natalia também foto-
grafa os tutores juntamen-
te com seus animais de 
estimação, eternizando 
momentos de celebração da 
vida animal, a beleza, a per-
sonalidade e a história de 
cada pet com seus donos. 
Quanto às escolhas para os 
ensaios, cada um é moldado 
à personalidade do pet e aos 
desejos do tutor. “Já fi z al-
guns ensaios especiais, mas 
nunca realizei um de ges-
tante pet. Houve uma épo-

ca em que até marcamos 
uma data, mas no dia do en-
saio, a cachorrinha pariu os 
fi lhotinhos”, conta.

ETERNIZADOS
A estudante de medi-

cina veterinária, Larissa 
Quintelia, 26 anos, se deno-
mina uma amante incondi-
cional de animais, por isso, 
sempre quis eternizar a be-
leza e a personalidade dos 
seus 4 gatos. “Eu conheci o 
trabalho de um fotógrafo 
pet em um evento na clíni-
ca que trabalho. Estávamos 
fazendo uma mobilização 

para adoção responsável 
e ele estava fotografando 
os fi lhotes. Eu me encan-
tei com a possibilidade de 
criar um álbum de memó-
rias afetivas que represen-
tasse o amor que tenho pe-
lo Fred, Greta, Nego e Bela.”

Larissa conta que o en-
saio fotográfi co foi feito na 
sua casa e o resultado foi 
uma experiência única. “O 
fotógrafo criou um ambien-
te acolhedor e divertido, 
permitindo que todos os ga-
tos se sentissem à vontade 
para brincar e se expressar 
livremente”, fi naliza.

Flash e lambidas: 
ensaios fotográficos 
celebram a 
vida animal

LEMBRANÇAS Fotógrafos especializados em pets se dedicam a eternizar 
momentos, personalidades únicas e o vínculo entre tutor e seus peludos 

DIVULGAÇÃO

Cada animal de estimação possui um ritmo e um jeito próprio, exigindo habilidades do fotógrafo

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A fotografi a eterniza momentos de celebração da vida animal
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os dois homens presos em 

flagrante por furto a resi-

dência na Vila arens, em 

Jundiaí, no fim de semana, 

foram soltos durante a au-

diência de custódia, atra-

vés do benefício da liberda-

de provisória.

Para o juiz, um dos motivos 

que justificam a conversão 

do flagrante, em preven-

tiva (que estava em análi-

se a pedido do delegado 

Rodrigo carvalhaes), não 

ficou configurado. Em seu 

entendimento, a soltura 

dos suspeitos não causará 

desordem pública ou eco-

nômica e manterá garanti-

das a conveniência da ins-

trução criminal e aplicação 

da lei penal.

Desta forma eles foram li-

berados e responderão ao 

processo em liberdade.

PRESOS POR FURTO 
A RESIDÊNCIA 
SÃO SOLTOS 

RONDA POLICIAL

Um homem de 34 anos, 
contra quem sua mãe, de 
69, tem medida protetiva 
por conta de agressões pra-
ticadas por ele, foi preso 
em flagrante na madruga-
da desta terça-feira (4), de-
pois de ter invadido a ca-
sa dela pulando o muro. A 
vítima não estava na resi-
dência, mas, quando che-
gou, foi ameaçada com os 
dizeres: “eu já encomendei 
um caixão, agora vou enco-
mendar o outro”. A deten-
ção foi feita por policiais 
militares, que o levaram 
para o Plantão Policial, on-
de o delegado Rodrigo Car-
valhaes determinou sua 
prisão em flagrante.

Era fim de noite de se-
gunda-feira, quando mora-
dores do bairro (o nome do 
bairro não será divulgado 
para preservação da identi-
dade da vítima), em Cam-
po Limpo Paulista, percebe-
ram que o filho dela havia 
pulado o muro e invadido 
sua casa. Sabendo que ela 
não estava no local, os vi-
zinhos a avisaram por tele-

fone, e ela retorno, encon-
trando o filho deitado no 
colchão da irmã - ele, que 
havia saído da cadeia em 
março deste ano, estava bê-
bado no momento em que a 
mãe chegou.

De acordo com a víti-
ma, o filho é violento, mas 
desta vez não a agrediu fi-
sicamente. “Ele me xingou 
e fez ameaças, dizendo que 
já havia encomendado o 
primeiro caixão e iria en-

comendar o outro”. Para a 
mãe, segundo apurou a re-
portagem, os caixões se-
riam para ela e sua filha, 
que é especial.

A mãe acionou policias 
militares, que foram ao lo-

cal e o detiveram, perceben-
do nele não apenas a em-
briaguez, como também o 
comportamento de quem 
estava sob efeito de drogas.

Conduzido ao Plantão 
Policial, ele foi preso em fla-
grante por Carvalhaes, que 
também representou pela 
prisão preventiva, tanto por 
causa do histórico agressi-
vo para com a mãe, quanto 
pelo medo que ela sente em 
ser morta, o que foi relatado 
em seu depoimento.

O filho foi levado para o 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista e será 
submetido a audiência de 
custódia.

Filho é preso após ameaça: 
‘já encomendei um caixão’

CAMPO LIMPO PAULISTA o filho, que tem histórico de agressões contra a mãe, idosa, saiu da cadeia em março deste ano

DiVUlGaÇÃo

A detenção foi feita por policiais militares, que o levaram para o Plantão Policial

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Policiais militares rodo-
viários prenderam um ho-
mem por corrupção ativa, 
na manhã desta terça-feira 
(4), na rodovia dos Bandei-
rantes, em Itupeva, após ele 
oferecer dinheiro aos PMs, 
para que não aprendessem 
seu veículo, que estava com 
o documento atrasado.

Os policiais deflagra-
vam a operação Segurança 
Viária, quando pelo km 77 
da pista sul, na Praça do Pe-
dágio, abordaram um veí-
culo Montana, para averi-
guação. Durante checagem, 
os policiais descobriram 

que o licenciamento esta-
va vencido desde 2021, mo-
tivo pelo qual informaram 
ao proprietário, que o auto-
móvel seria apreendido.

Neste momento, de acor-
do com a Corporação, ele 
ofereceu R$ 400 aos agen-
tes, para que não aprendes-
sem o carro. Diante disso os 
militares deram voz de pri-
são ao condutor, que foi le-
vado para a delegacia, onde 
o delegado determinou sua 
prisão em flagrante, enca-
minhando ele para o Cen-
tro de Triagem de Campo 
Limpo Paulista.

Policiais da Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG), 
de Jundiaí, descobriram um 
desmanche clandestino de 
carros, em Campo Limpo 
Paulista, nesta segunda-fei-
ra (3). Um bandido ‘multi-
crimes’ foi detido no local. 
Entre peças e carros encon-
trados, os policiais apreen-
deram um Porsche Cayen-
ne, modelo antigo. Tudo o 
que foi apreendido será pe-
riciado para saber se são 
produtos de roubo ou furto.

A DIG recebeu informa-
ções de que em um terreno 
murado estava funcionan-
do um desmanche clandes-
tino, possivelmente de veí-
culos produtos de roubo ou 
furto. Diante da suspeita, o 
delegado Roberto Souza Ca-
margo determinou que uma 
equipe fosse até o local, sen-
do que os detetives se posi-
cionaram em um ponto alto 
da região, conseguindo fil-
mar e flagrar o desmanche 
de vários carros.

Com indícios fortes em 
mãos, os investigadores ‘de-
ram o bote’, momento em 
que algumas pessoas que 
trabalhavam no local, fugi-
ram. Um deles, porém, foi 
detido e teve seus dados pes-
soais consultados, retornan-
do uma extensa ficha crimi-

nal, por furto, tentativa de 
homicídio, estelionato, re-
ceptação e lesão corporal.

Em varredura no local, 
os detetives encontraram 
diversas peças de veículos, 
todas sem selo de rastreabi-
lidade do Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran), 
que é essencial para identi-
ficação da origem.

Os policiais também en-
contraram alguns automó-
veis parcialmente picotados, 
além de grande quantidade 
de óleo despejado na terra e 
também algumas peças de 
veículos jogadas no lago que 
margeia o terreno, configu-
rando crime ambiental.

Foram apreendidos no 
total oito portas, dois mo-
tores e 17 carros, entre eles 
um Cayenne Porsche, um 
Fiat Strada, um VW Golf, 
um Fiat Fiesta e uma moto 
Honda CG 150.

Apesar de a checagem 
inicial não acusar produtos 
de roubo ou furto, todo o 
material será periciado pa-
ra confirmação.

O homem preso respon-
derá por crime ambiental e 
contra relação de consumo, 
uma vez que, de acordo com 
o delegado, o local funcio-
na na clandestinidade, sem 
as devidas autorizações dos 
órgãos competentes.

Homem é preso 
por corrupção 

DIG encontra até Porsche 
Cayenne em desmanche 

ITUPEVACAMPO LIMPO PAULISTA

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

O dinheiro foi apreendido pelos policiais militares 

A DIG acredita que o Porsche não seria desmontado

Um homem de 33 
anos foi assaltado na noi-
te desta segunda-feira 
(3), em um ponto de ôni-
bus em frente ao Termi-
nal Colônia, em Jundiaí, 
enquanto aguardava o 
ônibus para ir trabalhar. 
Além do celular e docu-
mentos pessoais, que fo-
ram levados, o ladrão 
também o obrigou a fa-
zer uma transferência 
bancária via PIX.

A vítima contou que 
havia acabado de sair do 
Terminal e seguiu para 
um ponto de ônibus, on-
de um ladrão o atacou 
pelas costas, encostando 
em sua cabeça o que ele 
acredita ter sido uma ar-
ma de fogo.

O criminoso percebeu 
que em seu celular havia 
um aplicativo de banco, e 
primeiramente ordenou 
que ele fizesse um PIX 
para uma conta de uma 
mulher. Depois, tomou o 
celular, documentos, car-
tões bancários e a bolsa 
com o uniforme da em-
presa Coca Cola e fugiu.

O caso será investigado 
pelo 3º DP.

Trabalhador 
é assaltado 
no ponto 
de ônibus

ROUBO

NECROLOGIA
ROSA SPIRANDIO VASQUES, 
de 83 anos, viúva. Sepultada 
no cemitério Memorial Par-
que da Paz.

ELISABETE POLESSI DE 
LIMA, de 70 anos, viúva. Se-
pultada no cemitério Parque 
dos ipês. 

o Velório Municipal infor-
mou sobre 2 óbitos, autoriza-
dos pelas famílias.

DiVUlGaÇÃo

Presos por furto a 

residência são soltos
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PREDADOR DE PAULO COELHO

 Elle Fanning negocia 
para estrelar novo filme

‘O Alquimista’ vai 
virar mangá no Japão

A atriz está em negociações para 

estrelar “Badlands”, longa que terá 

o retorno de Dan Trachtenberg 

(Predador: A Caçada) na direção.

O livro “O Alquimista”, do brasileiro 

Paulo Coelho, está prestes a ganhar uma 

adaptação inusitada. No Japão, o best 

seller de 1988 se tornará um mangá.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Tudo precisa ser muito bem 
pensado, antes mesmo de 
você decidir por isso ou por 
aquilo. Tome seu tempo, evite 
precipitações, evite também se 
encantar demais por essa ou 
aquela alternativa. Pense com 
desapego e serenidade.

TOURO
Mobilize seus recursos, faça 
algo para evitar que fiquem 
parados, porém, essa mobili-
zação não significa que você 
deva sair por aí gastando di-
nheiro em coisas que nunca vai 
usar e que ficarão encostadas 
num canto. Isso não.

GÊMEOS
O medo sempre estará por aí, 
boicotando a possibilidade de 
você se lançar à aventura da 
vida, sem receio de perder ou 
de ganhar, mas agindo pelo 
próprio prazer da ação, e por-
que a vida é assim mesmo e 
nada além.

CÂNCER
Nada de errado acontecendo, 
porém, mesmo assim a alma 
tem pressentimentos inquie-
tantes, que precisam ser veri-
ficados sem, no entanto, fazer 
muito alarde nem muito me-
nos comentar o que ainda não 
foi checado.

LEÃO
Nem tudo é um mar de rosas 
quando o assunto é juntar for-
ças com as pessoas e, unidas, 
fazerem o que seria impossível 
realizar individualmente. Ha-
verá conflitos e discórdias, mas 
vale a pena pagar esse preço.

VIRGEM
Agora é quando sua alma pre-
cisa se lançar à experiência da 
vida sem receio de ganhar nem 
tampouco de perder, mas se 
apaixonar pela ação propria-
mente dita, que pode ser des-
frutada em gerúndio, sobre a 
marcha. É assim.

LIBRA
Permita que sua alma se encan-
te com as ideias, mesmo que 
essas não tenham nenhum va-
lor prático imediato, porque se 
você ficar sempre com o que de 
imediato possa ser feito, nunca 
sairá do lugar. O futuro chama.

ESCORPIÃO
Numa hora sua mente está 
clara e entende perfeitamen-
te o que acontece, para, na 
hora seguinte, uma nuvem de 
confusão tornar tudo denso e 
difícil. Melhor aguardar mais 
estabilidade emocional para 
as suas decisões.

SAGITÁRIO
Muitas tolices são feita em 
nome de se ter a razão, quando 
na prática se poderia encontrar 
um ponto em comum que re-
solvesse a discórdia e que colo-
casse as pessoas envolvidas no 
mesmo patamar. Melhor assim.

CAPRICÓRNIO
Há muitos detalhes que desto-
am do cenário que você teria 
gostado de encontrar e no qual 
se sentiria à vontade, mas por 
enquanto é isso que a vida dis-
põe, e seria melhor aproveitar 
em vez de se irritar por isso.

AQUÁRIO
É hora de se divertir um pouco 
mais do que o habitual, de levar 
tudo na esportiva para sua alma 
levitar sobre os perrengues e se 
focar no que realmente interes-
sa, que é viver bem e ter alegria 
a maior parte do tempo.

PEIXES
Tome um tempo para descan-
sar do intenso processo de 
pensar, o qual, aparentemente, 
não consumiria energia, mas 
você comprova o contrário, que 
por tanto pensar e pouco fazer, 
muita vitalidade é drenada.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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CISMASOSA

Duas das
maiores
cidades
indianas

Ingmar
Bergman,
cineasta

sueco

Consumi-
dor de
livros e
revistas

Dele, em
inglês

Partícula
atômica 
de carga
negativa

Roupão
usado
após o
banho

Editar, em
inglês

Saddam
Hussein, 
ditador

iraquiano

(?) Ciata,
figura do
Carnaval
carioca

(?) que
caia, tipo
de blusa
sensual

Inexiste
na fala do 
esquizo-
frênico

Articula-
ções das
falanges

dos dedos

Ideia fixa
O

"coração"
da usina
nuclear

Mercedes
(?),

cantora
argentina

Cede;
oferece
Logo;

portanto

Fútil;
frívolo

Tonelada,
em inglês

Cascas
(de pães)

Banheira
japonesa
Um, em
inglês

Arte, em
latim

Obra como
"Aída"

Mamífero mais
numeroso do planeta

Agência Nacional 
de Águas (sigla)

Farto;
saciado

À (?): sem
motivo

Engodos
de pesca
Portal da
internet

Sinais
cutâneos

(?)
Kutcher,
ator de

"Two and
a Half
Men" 

Tipo de concreto 
de viadutos

"Desculpe o (?)",
sucesso de Rita Lee

Dança
das festas

juninas
Trapaceira

Especia-
listas que
estudam
os seres

vivos

Verão, em
francês

Pátria de
Abraão
(Bíblia)

Conterrâ-
nea do
poeta
Dante

Alighieri

Postura
para foto
Pernambu-
co (sigla)

ANIVERSARIANTES

Paulo 

Geraldo 

Bevilaqua

No mês de junho, o Sesc 
Jundiaí apresenta uma pro-
gramação variada com des-
taques em diferentes lingua-
gens. Confira as atrações e 
programe-se.

A exposição ateliê “Na 
palma da mão” (20/6 a 31/10), 
pensada especialmente para 
a primeira infância, chega à 
unidade e promete encantar 
as crianças com um espaço 
de experimentação com luz, 
cores, fios e linhas.

O “Festival Sesc de Mú-
sica de Câmara” (06 a 16/06) 
traz nesta edição um olhar 

voltado para a América Lati-
na e é o destaque musical do 
mês, reunindo, no palco do 
Sesc Jundiaí e na Catedral da 
cidade, talentos de diferentes 
nacionalidades e gerações.

Em homenagem ao mês 
do meio ambiente, o projeto 
“Ideias e Ações para um Novo 
Tempo” (09 a 23/06) promove 
atividades inspiradas na sus-
tentabilidade e mudanças de 
hábitos, com destaque para a 
intervenção sonora do Grupo 
Experimental de Música, que 
utiliza instrumentos musi-
cais construídos com sucatas 
e recicláveis.

O espetáculo teatral “En-
contro Romântico Binaural” 

(06 e 07/06) propõe uma expe-
riência interativa que trans-
cende uma simples agência 
de encontros, proporcionan-
do um encontro íntimo guia-
do por uma voz binaural.

O palhaço Mixuruca 
(08/06) chega com oficina e 
espetáculo misturando, com 
muito humor: cenas, gags, 
tombos e quedas.

O clube de leitura “Cai na 
Prosa” (26/06) convida o his-
toriador e angoleiro Allan 
da Rosa para uma conversa 
acerca do livro “Vida e Morte 
de M.J. Gonzaga de Sá”, de Li-
ma Barreto. E o ciclo poético 
do clubinho “Primeiras Lei-
turas” (29/06) chega ao fim de 

Sesc Jundiaí anuncia 
os destaques de junho

PROGRAMAÇÃO: Das artes visuais à música, do meio ambiente às tecnologias 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

“R.I.P - Uma História de Amor” (23/06) promete divertir a família toda

DIVULGAÇÃO

Rafaella Passarin Ladeira

Até dia 16 de junho de 
2024, no Farol Santander, 
você tem a chance de co-
nhecer a arte de Yoshitaka 
Amano, que representa 
um convite à transcendên-
cia, abrindo um portal pa-
ra um universo onde o real 
e o fantástico se encontram, 
e o sonho se confunde com 
a realidade. Suas obras, que 
transcendem a mera visua-
lidade, são verdadeiros con-
vites para explorar mundos 
desconhecidos e refletir so-
bre a complexidade da exis-
tência humana. 

Amano mistura habil-
mente a tradição japonesa 

com elementos do art nou-
veau, surrealismo e pop art, 
criando um estilo único 
que habita um espaço oní-
rico, onde natureza, tecno-
logia e fantasia se fundem, 
refletindo uma perspectiva 
que valoriza tanto o passa-
do quanto antevê o futuro.

SERVIÇO
Calendário: Entrada para visi-

tação, mediante a compra de 

ingressos, até às 19h, podendo 

permanecer até às 20h. Terça a 

domingo, das 09h às 20h.

Local: Rua João Brícola 24 , 

Centro, São Paulo. 

Nos 24° e 23° andares.

‘Yoshitaka Amano: 
Além da Fantasia’ 

EXPOSIÇÃO

mais uma temporada com a 
presença da cordelista Nireu-
da Longobardi.

O espetáculo infantil 
“R.I.P - Uma História de Amor” 
(23/06) promete divertir a fa-
mília toda com a história de 
amor entre Mário e Maria.

Sessões de cinema na tela 
grande exibem uma seleção 
de filmes brasileiros (04/06 a 
02/07), incluindo “No Cora-
ção do Mundo” (2019), “Dou-
tor Gama” (2021), “Paloma” 
(2022) e “Medusa” (2021), 
que será exibida.

Na dança, o espetácu-
lo “Delírios & Noturnos” 
(22/06) explora o sentimen-
to boêmio e poético da liber-
dade, e “Não tive Tempo para 
ter Medo” (29/06) inspira-se 
na vida de Carlos Marighella 
para traduzir, por meio da 
dança, um modo de perceber 
e encarar o mundo.

No campo das Tecnolo-
gias e Artes, o “Laboratório 
de Animação Digital” (12/06 
a 03/07) introduz o público 
nesse universo mágico fa-

zendo uso de técnicas mis-
tas de animação tradicional 
analógica e digital.

Além disso, o curso “Cria-
ção de Roupas Não Binárias” 
(13/06 a 04/07), alinhado ao 
mundo contemporâneo da 
moda, guia o público na cria-
ção de suas próprias, mes-
clando teoria e prática.

A vivência “Nos passos 
do Popping” (08/06 a 29/06) 
convida o público jovem pa-
ra se divertir e improvisar 
enquanto desliza ao ritmo 
dessa dança urbana derivada 
do funk que nasceu na déca-
da de 70 nos EUA.

Para os amantes do futsal, 
tem imersão na atualização 
das regras atualizadas e técni-
cas do jogo, com palestra e vi-
vência prática (07 e 14/06).

Aos domingos, as prá-
ticas corporais deste mês 
trazem meditação, técni-
cas de respiração e rela-
xamento. Além de uma 
oficina de confecção de 
máscara de pano com er-
vas aromáticas (9 a 30/6).
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Mais de 300 corredores 
de Jundiaí e região participa-
ram do “Desafi o do Batman” 
de corrida de rua, na última 
semana. Com um percurso 
de 10 quilômetros, os corre-
dores deram largada na pra-
ça Dr. Ênio Aparecido Lo-
tierzo (Praça da Corsatto), 
na avenida 9 de Julho, pas-
saram pela região do Jardim 
Samambaia, subiram a rodo-
via Anhanguera e retorna-
ram para a praça. Esse cami-
nho fez com que a imagem 
de um morcego, ou o “Bat-Si-
nal”, fosse formado no GPS.

De acordo com uma das 
participantes da atividade, 
Vanessa Queiroz, o percur-
so que forma a imagem do 
morcego surgiu sem querer. 
“O idealizador do desafi o, Ro-
berto Itimura, que dedica 
sua vida à corrida e ativida-
des físicas, decidiu fazer es-
se percurso da 9 de Julho até 
a Anhanguera, passando pe-
lo Jardim Samambaia. Quan-
do ele completou o treino, viu 
que no GPS formou a imagem 
de um morcego. Ele decidiu 
apelidar a atividade de ‘trei-
no do Batman’ e incentivar 
outras pessoas a cumprir es-
se desafi o”, explicou Vanessa.

Vários corredores, gru-
pos e assessorias de corrida de 
rua de Jundiaí e região se uni-
ram para participar do treino. 
“Com o grande número de in-
teressados, também aprovei-
tamos para arrecadar doações 
de materiais para as vítimas 
das enchentes no Rio Gran-
de do Sul, unindo o esporte e 
a solidariedade. O apoio dos 
participantes foi incrível”, 

completou a corredora.
Após o sucesso da pri-

meira edição, Vanessa reve-
la que terão outros desafi os 
em breve. “Queremos in-
centivar cada vez mais pes-
soas a participarem das cor-
ridas e levar uma vida mais 
saudável. Tudo isso foi uma 
brincadeira, mas que mo-
tivou muitas pessoas a saí-
rem de casa, fazer exercício 

físico e melhorar o bem-
-estar. Já estamos aguar-
dando a próxima edição e 
pensando em um próximo 
desenho para criar mais 
um desafi o”, completou a 
jundiaiense.

A corrida teve o apoio 
de: Girls Runners Jundiaí, 
Tatinhos, Runners Friends, 
Tpro, Adalto e Amigos, Jor-
ge e Paula Mizukami.

Corredores de Jundiaí formam 
Bat-Sinal em percurso

CORRIDA DE RUA

DIVULGAÇÃO

Vários corredores da região se uniram para participar do treino

Outros desafi os de corrida serão anunciados em breve

Com três rodadas de an-
tecedência, todos os classi-
fi cados para a segunda fase 
do Grupo 2 já estão defi ni-
dos. A vitória do Flamengo 
de Guarulhos contra o Bar-
celona Capela, no último fi -
nal de semana, garantiu ao 
Flamengo a última vaga pa-
ra a segunda fase da Bezinha 
e decretou a eliminação do 
Barcelona na competição.

O primeiro a garantir va-
ga para a segunda fase foi o 
Paulista, após vitória dian-
te do São Carlos, por 1 a 0, no 
Jayme Cintra, ainda na 6ª ro-
dada da competição. Além 
do time jundiaiense e o Fla-
mengo - último a conquis-
tar a classifi cação -, os outros 
classifi cados são Colorado 
Caieiras e São Carlos.

CLASSIFICAÇÃO E 
PRÓXIMOS JOGOS

Na tabela de classifi ca-
ção, o Paulista é o líder, com 
11 pontos, seguido do Colo-

rado, com 10, São Carlos (9 
pontos), Flamengo (7 pon-
tos) e Barcelona, que não so-
mou pontos até o momento.

Na classifi cação geral, o 

Galo está na 6ª colocação, 
atrás de Ecus (17 pontos), 
Inter de Bebedouro (15), 
Araçatuba (15), Tupã (13) e 
Mauá (12).

Na próxima rodada, 
neste sábado (8), às 15h, o 
Paulista enfrenta o Colo-
rado Caieiras, fora de ca-
sa, e busca se manter na 
liderança da competição. 
O outro confronto do gru-
po acontece no mesmo dia 
e horário, entre São Car-
los e Flamengo. 

SEGUNDA FASE
A segunda fase está pre-

vista para começar no dia 
30 de junho e será dispu-
tada pelos 12 clubes clas-
sifi cados na primeira fase. 
Os times serão divididos 
em três grupos com quatro 
equipes em cada, que joga-
rão dentro dos respectivos 
grupos, em turno e returno. 

Nesta fase, se classifi cam 
para a as quartas de fi nal os 
dois clubes com o maior nú-
mero de pontos ganhos em 

cada um dos grupos, e os 
dois melhores terceiros co-
locados, considerados exclu-
sivamente os resultados ob-
tidos nesta fase.

Nas partidas da segunda 
fase, a vantagem para os man-
dos de campo será pela colo-
cação nos grupos, indepen-
dente da pontuação obtida 
pelo clube na primeira fase. 

A formação de grupos 
da segunda fase será defi ni-
da da seguinte forma: 
GRUPO 4: 1º Colocado 

Grupo 1; 2º Colocado Grupo 3; 

3º Colocado Grupo 2; 

4º Colocado Grupo 1.

GRUPO 5: 1º Colocado 

Grupo 2; 2º Colocado Grupo 1; 

3º Colocado Grupo 3; 

4º Colocado Grupo 2.

GRUPO 6: 1º Colocado 

Grupo 3; 2º Colocado Grupo 2; 

3º Colocado Grupo 1; 

4º Colocado Grupo 3.

Faltando três rodadas, grupo do
Galo já tem todos os classificados

RUMO À 2ª FASE Na próxima rodada, neste sábado (8), às 15h, o Paulista enfrenta o Colorado Caieiras, fora de casa

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO/ PAULISTA FC

O primeiro a garantir vaga para a segunda fase foi o Paulista, após vitória diante do São Carlos

APOSTAS “NADA PLANEJADO”

Federação Inglesa quer 
banimento de Paquetá 

Neymar ‘esfria’ retorno 
ao Santos em 2025

A Federação Inglesa recomenda que Lucas 

Paquetá seja banido do futebol caso seja 

considerado culpado no caso de suposta 

manipulação de apostas esportivas.

O atacante Neymar, do Al-Hilal, negou 

que tenha algum acordo para retornar 

ao Santos em 2025 e afi rmou que quer 

cumprir seu contrato com o time saudita.

Neymar ‘esfria’ retorno 

O atacante Neymar, do Al-Hilal, negou 

que tenha algum acordo para retornar 

ao Santos em 2025 e afi rmou que quer 

cumprir seu contrato com o time saudita.

DIVULGAÇÃO

O Paulista fechou o 
primeiro patrocínio ex-
clusivo para o futebol fe-
minino em sua história. 
A Garden Fruit, empresa 
jundiaiense especializada 
na importação de frutas, 
vai estampar a marca no 
uniforme de todas as ca-
tegorias femininas do Ga-
lo por 12 meses. Em 2024, 
além do Campeonato Pau-
lista Sub-15, o clube parti-
cipará também do Paulis-
tão Feminino Sub-17. 

“Estamos muito feli-
zes com essa oportunidade. 
Na minha época de jogado-
ra não tivemos esse tipo de 
apoio, que é muito impor-
tante para continuar o de-
senvolvimento das nossas 
atletas”, explicou Tatisa Zo-
naro, responsável pelo fute-

bol feminino do Galo desde 
o ano passado. 

“Nosso foco neste mo-
mento está em dar a opor-
tunidade para as meni-
nas de Jundiaí, da nossa e 
até de outras regiões, dis-
putar o Paulistão das ca-
tegorias menores, que são 
os torneios de base mais 
importantes do país. Nos 
próximos anos queremos 
evoluir ainda mais, e por 
isso temos orgulho em ter 
a Garden Fruit do nosso la-
do como a primeira patro-
cinadora exclusiva da mo-
dalidade no Galo”, disse o 
presidente do Paulista Fu-
tebol Clube, Rodrigo Peter-
neli Alves, que ainda pon-
tuou: “O futebol feminino 
está crescendo e ganhando 
espaço no Brasil. A gente 

acredita que o anúncio da 
Copa do Mundo aqui, em 
2027, também vai alavan-
car o investimento das em-
presas na modalidade”

FUTEBOL FEMININO
Depois de 9 anos, o Pau-

lista reativou o setor de fu-
tebol feminino em 2023 
com a categoria sub-15, que 
disputou o Campeonato 
Paulista da categoria no se-
gundo semestre. Em agosto, 
com as meninas, o clube re-
alizou a primeira transmis-
são ao vivo de sua história 
- na partida que terminou 
em 0 a 1 diante do Mauaen-
se. O projeto é realizado em 
parceria com a Prefeitura 
de Jundiaí através da Uni-
dade de Gestão de Esporte e 
Lazer e o Time Jundiaí. 

Galo fecha patrocínio 
para time feminino
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O Paulista fechou o primeiro patrocínio exclusivo para o futebol feminino em sua história




